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			Aos mais meus, (pro)motores de colo

			 e de surpreencantamentos.

		

	
		
			 

		

	
		
			 

		

	
		
			Prólogo

			 

			 

			Partilhar, verbo de preencher carreiros raro se encontrando, inventa instantes de compromisso. Não importa o género, o número, o lugar ou a condição.

			Acontece. Talvez porque palmilhar custa e palmilhar só, mais, ainda. Não que caminhemos com os pés de outro(s), não. Andamos é mais e melhor. Não importa se é ou não da mesma espécie. Importa e muito é que a(s) espécie(s) se encontre(m).

			Caminho(s) adiante desencontra(m)-se só quanto(s) se encontra(m). Há andares, valetas, lombas, g(r)avetos, calhaus e outros vastos degraus bastantes ao tropeção e à queda e a consequente(s) desencontro(s). 

			E note, já agora, caro(a) leitor(a), que vale tanto para a imagem, para a figura de estilo, como para o(s) estilo(s) do(s) figurante(s). É ver e escutar torcedela, de queixume, ou cerro de olhos à desgraça, qual for. 

			Importante, isso sim, que (No falar dos figurantes principais aqui de roda.) na’ seja nadinha cá connosco. 

			É. Conquanto que a coisa suceda ao(s) outro(s), digo eu, diria a nossa Cila Isso na’ é coisa cá da minha ralação. 

			Ralar, caro(a) leitor(a), obriga(nos) a esfarelar, que é dizer e fazer com que os poucochinhos de nós, do que é nosso, cubram doce a sobremesa do(s) outro(s). 

			Esquecia, já agora, de (lhe) juntar que falo de tudo quanto capaz de (nos) consolar o corpo e o não corpo: alma, espírito, ego, qual seja. 

			O nome de nós e do que é nosso importam bem menos do que cobrir(mo-nos) doce, é o que é. E no cobrir, atente, há toque, que é dizer e fazer com que os sentidos (nos) despertem.

			O dar é bom, ah, pois é., diria o nosso Turito. 

			E o receber também., logo ela, a nossa Cila.

		

	
		
			 

		

	
		
			1.

			 

			 

			 

			Estivesse à vontade e começaria, decerto, por escrever apenas quão calhasse rápido eu pensar. Sem custo, ‘tá a ver?

			Para bem deveria mesmo consegui-lo de jeito atraente, convidativo, sedutor, ainda que eventualmente desinteressante, insípido, adiante. 

			 

			É, caro(a) leitor(a), impressão primeira (a)pega-se(nos)
tal qual pega arrimada, rija, com valentia, à barbela de toiro feito. 

			Igualzinho, atente, se no encalce de traço de mulher. Ah, pois…

			 

			E o que será isso de primeira boa impressão, já agora, para aficionado indefectível? 

			E a militante activista na defesa dos direitos dos animais?

			 

			O mesmíssimo, sublinho, para quantos salivam por corpos de mulher, muito embora admita eu que, quanto a isso, o consenso seja bem maior e bem mais fácil. 

			É. Em geral, mulher que dá nas vistas a um homem dá nas de muitos. Calhe topar(em) o curvar do peito, dos lábios, do quadril e, ou, da cinturinha, só.

			A sabedor de lides tauromáquicas, por lá que o forcado da cara se arrime no cite, tudo dando para se fazer ver e ouvir. Vencer.

			Já ao objetor em consciência lhe interesse, mais que o mais ao caso, que o touro não seja importunado. As planuras aquém e além Tejo suas arenas sejam. 

			– Eh, toiiiro… Eh, toiiiiro… Ou ouuu…, do meio da praça, desafiador.

			 

			Impressionante! Não sei de redondel assim aberto ao céu (de) onde um só se escute tão bem! 

			O resto do Grupo, uns oito ora a sul, ora mais à sombra, procurando enfileirarem-se com ele, barrete à banda, dezena a uma dúzia de passos adiante.

			 

			– Eh, toiiiro… Ou ouuu…, acompanha a tempo com palmas ao alto.

			 

			Seis, sete passos, levezinho, gingão e pára, menos de provocar, um pouquito p’ra lá do centro da arena em terra calcada, amarelaranjada, sem empoar.

			O cite prossegue bem marcado, em espera, muita a cagança e a vontade de triunfo no embate que (se) procura. Daqui o desafiar do(s) moço(s). Vinte e tal, trinta e poucos anos, não mais.

			De roda tudo para cima dos três milhares de olhos focados nele(s) mais no completo alheamento da fera fixada em tábuas de volta. Raspa, vez à vez, com os cascos dianteiros. Sinal de quê?

			E o forcado da cara escancarando braço e perna do mesmo lado em uníssono, ora à esquerda, ora à direita, procurando ser (in)desejado. 

			 

			– Eh, toiiiro… Eh, toiiiro… Ou ouuu…

			 

			Silêncio. Total, total não, dado o roer d’ unhas, os suspiros, os ais contidos, a irrequietude nas bundas.

			Nisto, o rubro de capote esvoaçando por sobre o redondo do taipal. Pertença de peão da quadrilha do cavaleiro a seguir. Teima em despegá-lo para norte a ver se o confronto se consuma.

			E não. Sequer avança a cornadura imolada, pregado no chão ao tabuado na entrada do topo sul.

			E raspa. Fá-lo em crescendo, nervosamente, por lá incomodado à falta d’ erva e de espaço só seu. Quatro anos e tal, afinal, monte abaixo, monte acima; nada de magotes de gente, nem de palmas, vaias, apupos… 

			Ah, e o baixinho do trompete o que lhe(s) quereria? Tocaria a reunir!...    

			 

			Hummm... Hummm..., urra desconfiado.

			           

			Coubera-lhe o 0010, de haver nascido quando nasceu, na herdade de São Brás, à guisa d’ inseminação artificial. Do sémen seleccionado por entre os mais, mais promissores a bravio; descendente, portanto, de toiro de linhagem com porte, capaz das melhores prestações em lide. 

			Mera suspeição, ao que se vê. Aliás, diz-se mesmo que o raspar indicia mansidão. Que toiro que é nobre dá a cara com franqueza na investida. Que procurar as tábuas é de se acobardar, percebe?

			Toiro qu’ é toiro por inteiro, ataca; não desiste de dar à pata, menos ainda de humilhar, de marrar a direito com ganas de atropelar e de derrotar o inimigo. O inimigo, sim. Aqui não há adversários. E há regras e árbitros, sabia?

			É. Só que as assopradelas pelo baixinho do trompete, ao invés das apitadelas noutros confrontos, não interrompem o desafio para advertir e penalizar o infractor. Ah, e não é que o exibir de lenço branco, na vez de vaia, de impropério, mais não manda que a banda filarmónica toque, que a lide prossiga ao rubro!

			Jogo, pois sim, mas que aleija, aleija. E sangra. E o baixinho do trompete que tampouco ordena que saia e que se cure. Ferro atrás de ferro, dos compridos aos curtos, ramalhete ao alto no cachaço do animal.

			É. Não pensa; veloz, sem esforço, nem lento, a custo. Debandaria antes mesmo da primeira das estocadas, de adivinhar bandarilha apontada, só. Mas não, não pensa e não foge.

			 

			Estivesse à vontade, repito (me), e saltaria eu a trincheira para lhe suplicar que se deixe quedo, ali pregadinho às tábuas, indiferente aos arremedos do tipo de barrete verde e rubro. Raspe ou que não raspe, urre ou que se cale, mas que não alinhe na brincadeira em sorte.

			Ups!... E não é que, sem lho dizer, continua escutando-me!... 

			Não mais que a uma só dezena de passos, já em terrenos do Quinquilhas, (De baptismo lá pelo monte de São Brás.) e não é que o bom do forcado recua, recua, recua, barrete à cintura, desistindo da coisa!

			Conferencia mais seus pares e o Cabo do Grupo, o qual ordena que o toiro seja posto mais a sul. Para norte não vai. Dali ninguém o saca! E o povo que se agita. Protesta até mais não, que o espetáculo também é (d)isso.

			Ei-los. Ei-los que pululam à esquerda e à direita do bicho, de pernas entesadas, unidas, capotes entre mãos, em bandeira, bailando…

			 

			Cresce o frenesim nas bancadas… 

			 

			Ora um, ora outro incitando-o a que se mexa, ao menos. Que ameace que se volta, que corra e que marre.

			Mas não. Nem tuge!

			 

			Nisto, passo e meio e zás: carimba a cerca de bravura, de força bruta. Vem atrás e retoma tummm… A malta gargalha e os peões teimando pela briga.

			Entre tábuas, ao portal dos curros, homenzarrão moreno avançando, avançando, hirto, de chapéu preto, aba larga. Palmatoa com alma no lado de fora. Uma, duas… Uma, duas, três…

			E não é que o animal atende! Dá-se de traseira e fixa-o. Estático, paralelo ao correr do tapume, atenta, sorumbático.

			O dito trigueirão repete as palmatoadas. Cala-se o povo e os peões aguardando, imóveis, por detrás de Quinquilhas. Os quatro em espera mais os capotes defronte estendidos da tensão, de mão a mão.

			Raspa, desta vez, tão só. E só à esquerda. O lado em que a língua e a saliva lhe tombam.

			O maduro bigodaças de chapéu negro, larga aba, avança entre tábuas, foito, arremedando Eh, Quinquilhas… Eh, preeeto…

			E não é que se lhe chega a passo, denunciando conhecerem-se! Lh’ ergue a cabeçorra. Queixada sobre tábuas, decerto que ao cumprimento. E ele que retribui, passando-lhe a mão direita pelos cornos.

			Nisto, sem que se previsse, uma enxurrada de palmas, de pé, e os forcados incansavelmente enfileirados ondulando para lá dos curros. Não longe da porta dos cavalos e dos cavaleiros.

			 

			– ‘Tá bom. Vai, Turito, vai daí. Chega-te a ele, Turito…, o líder do Grupo, da trincheira, augurando sarilho.

			 

			E vai. De praça a praça, confiante, abnegado, enfia o barrete a duas mãozadas. Ajeita-se por entre jaqueta castanha, aprumadíssimo, provocador. Rodopia a um lado e ao outro sempre, sempre em bicos de pés. Calça sapatos em pele de vaca, (Boi?) atados ao cimo dos respectivos peitos. Daí aos dedos gola em franja do mesmo coiro.

			Moisés, a primeira das ajudas, atentíssimo, obediente ao Cabo ora debruçado ali mesmo atrás do receio e da responsabilidade.

			Unhas que se roem de novo. Ais que se contêm, bocas que se arrolham. Há mesmo quem se volte, olhos cerrados de nem querer ver. 

			Curioso! Bastar-lhes-ía que os fechassem, mas não.

			Quinquilhas já não raspa e já não urra. Fixado, dá ao rabo compridão, quase que varrendo. É rês para quinhentos e muitos quilos, resfolegando sem descanso. 

			As mãos abertas à exacta largura do peito me parecem escassas para carcaça tamanha. Pequenitas, franzinas, mas tesitas e muito, só se for(em). 

			Ganda barbela! Dá de si tal cortina ao vento.

			Escuro, negrão por todo, listado apenas entre mãos. Engravatado de branco, mais que parece. Quase, quase tão alvo quanto o 0010 à ilharga.

			 

			Para cá, já, do meio da praça… 

			O grupo carregando sem dó, por lá não vá ele fazer das suas. Toiro que não é nobre, que não é bravo, franco na investida, dará (n)o que calhar. 

			É. Cautela e paninhos quentes nunca fizeram mal a ninguém. Caldos de galinha idem, aspas, aspas.

			 

			– Isso. Mostra-te bem…, o Cabo como um pai na enfiada do forcado da cara.

			– Nem se mexe o cabrão!..., arremedado da bancada sul. 

			 

			Fatal gargalhada geral!

			Ui!... Ei-lo que arranca. Decidido, trote aberto, ziguezagueando, a armadura em baixo.

			E o inimigo impávido, peito feito, mãos à cintura, especado, aguentando firme.

			 

			Ah, homem de coragem!..., sussurro, de comedido, temendo (me) mesmo. 

			É. Estivesse à vontade e escreveria eu só do que vejo e do que oiço. Nadinha do que sinto. 

			Upsss!... Se assemelha a boneco de brincar!... Vai ao ar, sem conto, por uma perna engatilhado à córnea!... Tem de espantalho, de marioneta, bem mais do que de forcado arrimado, imperturbável! Esvoaça, esvoaça e cai em pino, em cambalhota, ora de raspão, ora de chapão! Torce, retorce tal peça de roupa em um tanque, sobre pedra de ribeira…!

			E os gritos (a) mais e mais… Camaradas do Grupo de tudo fazendo para o safarem, capotes tocando-lhe(s) pela(s) cara(s), e o coitado do Artur que nem estrebucha, já! Judas insuflando, levezinho, prestes ao fim! Balão em pirueta sem que cesse! Massa ao alto, cá e lá, lá e cá! Cria de foca, de morsa, à mercê letal de orca!... 

			Eu sei cá! Cada vez mais menos à vontade para escrever do que vejo e que oiço e que sinto.

			Se me colam as peles do estômago de querer nem lembrar que fumeiro bom se pendura tal qual assim d’ alto ou que como assim, também, ginastas pulam, se torcem e re(con)torcem em duplos, triplos...! 

			Ah, pois... E que nos voltamos para nascer e que nos abandonamos para morrer. 

			Rejeito ora atender no que seja, a quem seja, que não ao pobre do forcado defronte. Vou que não vou para me lançar daqui. Não fôra nunca eu ter verdadeiramente pegado toiro à barbela, de cernelha, de jeito qualquer, e estou ciente de que nem hesitaria. 

			Pois, cá está, estivesse eu à vontade…

			Té, térééé…, o baixinho do trompete avisando que pouco resta para que o peguem. Como quem manda que o imobilizem do jeito que for. Caso não, vacas à arena. 

			Quê melhor, já agora, para atrair (o) macho ao curro?

			– Ai, Jesus!... Ai, Cristo!... Acuuudam!...

			Se largara da cara cuspido, pisado, corneado, a troco de Moisés mais de dois camaradas a valer coçados, também. Um deles descalço, já, cu ao léu, em um frangalho a jaqueta e o costado. Vergadinho de dor, salticoxeia, levado por dois dos bandarilheiros em praça. 

			Turito, coitado, lá está alapado, acossado, à mercê de Quinquilhas, mãos atadas ao cocuruto.

			_ Esse cabrão ‘inda mata o rapaz!..., o mesmíssimo, grave, ora mais chegado abaixo às tábuas. 

			 

			Assim eu, também ele veio vindo, vindo, vindo…

			 

			– Ai, mata, mata!... Na’ lh’ acudam, não!...

			– Hei, senhora, vire p’ra lá essa boca, carago!

			– Viro, viro mas é estes olhos, senhor… Quero lá eu assistir a isto!..

			–  E p’ra que veio?!..., insolente, de incomodado, também.

			– Rica pergunta, senhor, rica pergunta... Olhe, se quer mesmo que lho diga, trouxeram-me. Estou com esta idade, como bem vê, e nunc’ aqui houvera posto estes pés, acredite., franca, ocupa-se de se distrair.

			– Sim, sim, mas… (Inflete o tom.) Toiros e toiradas o perigo espreita sempre, sempre, minha senhora.

			– Havendo nobreza e valentia…, logo, logo à direita sentado, mordiscando cachimbo meio apagado, já.

			– … Mas isto não é uma batalha, senhor!..., vergada sob receio e xaile preto de franja ao longo.

			 

			Palmas. Catrefa delas, de sorrisos e de disparos. Tudo, tudo por mor do susto que lá vai.

			 

			Moisés, nem imagino como, ileso! Sacode-se, pirando-­-se aquém das tábuas. Festas e abraços, palmadas nas costas e no cachaço, desassossegado(s), ainda. 

			Entretanto, Artur, o camarada primeiro da cara imobilizara-se há muito sobre o coração, em Z, não movendo nem os olhos!..

			– Traz o Artur, carago!... Olha qu’ o moço na’ está bem..., o Cabo suplicando.

			– Ai, Jesus!... Ai, Cristo!..., gritando uma, duas, três… Mais quantas sei não.

			– Quem anda à chuva molha-se., bem posta cinquentona a roçar (me). E reitera: se obrigados fossem, tudo bem, dignos de dó. Agora assim…, esbraceja.

			 

			Assobios… Apupos…, em crescendo. 

			Mo… nu… men… tal!...

			 

			– Tirem-m’ esse cabrão daí!... Matem-no!..., de entre mãos, em búzio, meio perdido do que vê e do que pressente.

			 

			Magote de cabeças voltando-se…

			 

			Esse cabrão ’inda acaba c’ o homem, carago!..., desbocado a eito, consumido. Desculpe… Dá licença? Desculpe…, galgando abaixo de encontrão ao cabo de aço barrando para o corredor entre tábuas. 

			Eh, camarada, saquem dali o moço, por favor..., rente, rentinho a septuagenário amparado em bengala e terço envolto.

			– Deus é grande, amigo… Deus é grande…

			– Pois, pois, fie-se…, firmado nas duas fiadas de cabo em aço torcido. Parece impossível, caralho!... Puta que os pariu!..

			– Hei, cavalheiro, importa-se…

			– … Perdoe, senhora, na’ reparei…, se acocora em um dos cabos.

			– … Nem é p’ra reparar, não, seu malcri...! É p’ra que se cale, sim?, possessa. Olhe, e, já agora, volte lá p’ra onde veio, pode ser?, ajeitando, nervosamente, saia plissada. 

			Credo! Só duques e cenas tristes, santo deus..., meio ao invasor, meio outro ao cavalheiro do cachimbo logo, logo à sua direita espernegado.

			– Hummm!... Sabe, cá p’ra mim é mas é irmão, primo…

			– Hummm!..., a dúvida detém-na. Não creio, não.

			– Mas é que pode mesmo crer, minha senhora. Aquele puto ali é mê sobrinho, entende agora?... Vale qu’ a minha mulher na’ está, senão…

			–  Se entendo, senhor, tão bem que o percebo. Longe de mim, desculpe, imaginar que fosse seu…!, inflecte o tom por inteiro.

			– … Tal qual, minha senhora, tal e qual., e debruça-se de rompante, vergadinho sobre os ditos cabos de aço. 

			Atão, Turito, ‘tás mesmo bem, pá? Safaste-te de boa, heim!...

			– Muita bruto!..., coxeando. Só manhas, muita crença... Vale qu’ um gajo…, ladeado, às caldeirinhas, por dois bandarilheiros.

			– Vá, então. ‘Tá tudo bem, pois ‘tá?, chocam olhares.

			 

			O forcado, Turito para os chegados, junto, finalmente, dos camaradas do Grupo, desgrenhado, besuntado de terra e de sangue. Uma das mangas da jaqueta, tons pardos de castanho, já era! 

			Belo dum frangalho! Farripas tão só!...

			 

			– Ena, pá, porradinha até mais não!... Eh, Artur, calhou-te a festa, hoje, ganda magano!..

			– Ah, ganda Turito!..., um a um, cachaço atrás de cachaço d’ incentivo, de regozijo.

			– Foda-se! Era mesmo morcão o gajo!..., tosse vergando-se, fazendo por ajeitar o que jeito não tem, já.

			– Na’ estivesse ele bem picado, não, e queria eu ver..

			– Hei, Artur, saiu-t’ a sorte grande, menino!

			– Tem dias... Se lhe tenho ido logo à cara, de certeza que na’ tinha tanta pata, não, mas…, e torna a tossir e a vergar-se.

			– Não, Artur, o problema na’ foi bem esse., o Cabo do Grupo de mão poisada no ombro esquerdo dele. A merdice toda, Turito, é que na’ conseguiste nunca encaixar-te. 

			‘Inda p’ra mais, vindo aos arranques, sempre aos ameaços, baixo, demasiado baixo, e a puta da barbela que se te foi. 

			É. Foi o que foi, puto.

			 

			Olhos nos olhos, ambas as mãos sobre os ombros de Artur…

			 

			É assim que s’ aprende, magano, ‘tás-m’ a ouvir?, e lá que lhe assenta mais um bom cachaço bom. 

			Numa próxima, escut’ o que te digo, hás-de levantar o povo, ouve bem. Esta merda é p’ra homens como tu, co’ eles no sítio; na’ é p’ra moçoilas cagarolas, entendido?, outra tapa seca, rude de verdade.

			 

			 

		

	
		
			2.

			 

			 

			 

			– O Artur foi-se.

			– Ui! P’ra onde?!... N’ acredito, não, Moisés! Na’ era moço p’ra isso. (Inflecte.) Bem, qu’ ele n’ andava bem, n’ andava, não. Todo o mundo o sabe, na’ é verdade? 

			(Boa beijoca à loirinha em mão.) Vai uma mini ou quê?

			– Pode ser., trepando ao assento em roda logo, logo à direita. 

			Cá p’ra mim aquela besta quilhou-o de vez, mas foi.

			 

			Sei l(c)á porquê, caro(a) leitor(a), então não é que os enxergo, aos dois, empoleirados ali do jeito preciso d’ eleitos a São Bento!... 

			Balcão em círculo meio, luzidio, quiçá da cera, talvez que do verniz; dos dois, decerto. 

			Upss! E não é que estala! E não é que dá (dão) em desbocado(s), em grotesco, mesmo!... 

			 

			– Ouve lá, diz-me cá: p’ra onde foi ele, afinal! E as garotas...!, (Mais dois do Grupo entrando na taberna; um deles de braço empanado ao peito.) Eh, Moisés, aquilo é qu’ era uma senhora besta! Puta que o pariu!... Puxava ao manso o cabrão; e na’ é qu’ ‘inda me fodeu este braço!, empoleira-se ao balcão, também. Diz a médica que trago aqui menino p’ra umas boas semanas.

			– Está bonito, está! Quero mas é ver quem é que vai pegar, na Quinta; nesta já!...

			– E o Artur como estará ele? Sempre lhe chegou ao pulmão? Não, pois não?... 

			Ele até que saiu pelo próprio pé, mas…, novo gole de cerveja. 

			Na’ quero que digam que fui eu quem vos disse, mas a minha mulher esteve com a Cila e ela contou-lhe qu’ ele só pararia nos Cuidados. Pelos vistos, o gasganete foi-se!

			– N’ admira, Moisés, no virote em qu’ ele andou!...

			– Pois, e à segunda, então, é que foi: carregou-lhe com tudo e, olha, deu no que deu. Nunc’ assim tinha eu visto tamanho brutamontes!...

			_ E tu, como te safaste tu? ‘Inda andaste por lá bem ensarilhado, tam’ém!...

			_ Sorte, Simão, muita sorte. Aquilo é qu’ era mesmo um bisonte!... Depois d’ arrancar, menino, fé em deus e nestes braços. 

			Jesus, menino, se te calha faltar um deles!...

			– E nosso Cabo o que te disse ele? Eh, magano, nunc’o assim tinha visto!...

			– Qu’ inda tenho muito que pegar, pois quê…

			Só vos digo, meninos, se na’ fosse ele ser o camarada Turito, nunca eu…

			– … É um gajo porre’ro. De fibra, com têmpera e, mesmo assim... 

			(Ao taberneiro.) Bote cá mais uma loira a cada um, ti Joel.

			– (Desdenhando.) Ai, loira!... Já foi tempo, já. Lá vai tempo, Miranda... 

			Agora, rapaziada, nem loiras nem morenas tostadinhas, torradinhas por todo!..

			– (Sorri. O beiço de cima à banda mais a arcada ao alto, à esquerda.) Tão enganadinho que vossemecê anda, ti Joel!… 

			Olhe cá, qu’ a coisa na’ é de ferro, na’ é, na’ senhor, mas que se faz o que se pode, ai, faz, faz, lho garanto.

			– E ninguém é a mais obrigado, na’ é verdade?, ajeita o antebraço engessado sobre o balcão. A bom ver, tal como tudo nesta vida, ou na’ será?, remata sisudo.

			– Eh, Tomé, na’ leves a coisa tão a pe’to, pode ser? Isto tudo são dois dias. O mais é breu, podes crer.

			_ Pois sim, mas esta porra ale’ja, às vezes, Simão, tu queres crer? 

			Ele é cá cada porradona!..

			– Eh, menino, incha e desincha num esfregar d’ olho. C’ um carago, levei com tantas!... (Abrindo a derradeira da rodada.) Certa vez, lembro-me como que se fosse ontem, ali na Moita, há já uns anotes, ai que susto!... 

			O Pedrito ‘inda por cá andava, na’ estou bem certo, o tipo enfia-me um piton entre pernas… Ui, meninos, só na’ pensei no fim porque nem p’ra isso deu. Seiscentos quilos, quase, cinco anos feitos, listado, bem aberto de córnea, Pimpão, nunc’ o esqueci, ui, ui, rapaziada, só me não matou, ‘inda hoje na’ sei como!

			– Mas quê, em pontas!

			– O-la-ri. A corrida era apeada. Dois matadores; a cada um dois toiros, e mais um par de aspirantes, s’ a memória me n’ atraiçoa, um deles acho até qu’ ‘inda pertencente ao grande mestre Núncio. 

			Eh, pá, o moço até que na’ era peco, na’ senhor, mas, é a tal coisa, o que faz a mocidade, na’ é verdade!..

			– À Chico-esperto, não, ti Joel!

			– Na’ senhor. Cá p’ra mim o que se passou foi qu’ o moço na’ tinha tarimba nem poderia ter, claro; afoitou-se e, pronto, quando deu por ela, (Que nem deu, vá.) olha, mais parecia um virote! Ah, meninos, ‘tava-se mesmo a ver que só mesmo em tábuas…

			– Pois, e o bom do menino lá que daria o corpo ao manifesto!

			– (Junta, reinando, ti Joel.) O corpo e o cor-pe-te. Ui, ui! Nem as partes se m’ escapariam, foi o que foi. 

			(Contendo gargalhar.) Valeu que tinha um bom par deles, uma parelha de luxo, senão…

			– … Ah, home’ do catano!... (Gargalha solto.) E, mesmo assim, ti Joel, ‘inda que teve as suas… Jesus, faria se não!

			– Eu não, a minha patroa. (Olha acima ao tecto caiado de branco por entre carcomidos barrotes em carril.) Que deus nosso Senhor a lá tenha em bom lugar.

			– Ai, tem, tem, de certezinha, ti Joel. Uma santa a ti Lucinda! Co’ a catraiada, então, mais que parecia a madrinha de nós todos. (Recorda saudoso.) Eh, pá, o qu’ a gente calcorreava na volta da escola atrás d’ um rebuçadito!...

			– Eh, Moisés, e quem mercou os cadernos e os livros todinhos ao Artur e às irmãs, quem? E à filharada do Minorca? E à dos Papo-seco, quem? (Silêncio breve.) A minha Cinda, pois quem! A mãe já assim o foi. 

			É. Por algum motivo ela era a Palmirinha do povo, na’ é verdade! 

			Faz o bem e na’ olhes a quem, minha filha. Tanta, tanta vez que lho escutei. O pai não, já era d’ outra cepa. Na’ era mau homem, na’ senhor, mas qu’ era muito agarrado, (E fecha bem ambas as mãos.) somítico de primeira apanha, lá isso era, e de que mane’ra! 

			Cada um é como cada qual., remata, dirigindo-se ao pequenino arrumo.

			– A têmpera deste homem! Vai nos oitenta e muitos!...

			– Ah, pois anda, Miranda, eu cá sempre assim o conheci: lesto, seco, penteadinho, rijo que nem pêro. 

			É d’ outra fornada, do tempo em que o sol que’mava…

			– Ui! Queres tu, atão, dizer qu’ agora já na’ cresta!

			– É diferente, bastante diferente… Agora a malta diz que que’ma! Mas diz, só, ‘tás a ver? 

			E se calha que’mar, mesmo, por lá só na praia, de papo pró ar, ‘tás a ver?, garrafita ao alto, tipo trompete, e lá que se vai mais uma loirinha. 

			‘Tá quedo, ‘tá! Agora, qual de nós é que mondava de sol a sol ou ce’fava, quem! Hoje as máquinas fazem tudo. É, e quando não, paciência, fizessem.

			– Quem t’ ouvir assim falar...

			–  Ah, pois sim; e o que mais m’ intriga é qu’ esta malta abala daqui p’ra fora e faz tudo, tudo quanto os de lá na’ querem!

			– Isso é chão que deu uvas. Agora a rapaziada já tem outra escola. Agora o problema deles é outro: estudam, estudam, estudam… E nada!

			– E estudam o quê, diz-me cá. O saber, se na’ houver lugar, ao que lhes serve? 

			Ai, eu sou doutor, ai, sou isto, ai, sou aquilo… E depois!... 

			É vê-los por aí aos caídos, pedinchando, curriculan…!

			– … Quem procura semp…, o taberneiro pousando duas barcaças em barro vidrado, ambas com pedaços de moira assada em aguardente. 

			Ela já vos traz o casque’ro, sim?, junta, sorrindo-lhes. Petisco sem pão é como taça sem vinho, na’ falo bem?

			– Nem mais, ti Joel, nem mai…!!!

			– (Vinda da cozinha.) Boas tardes..., traço de mulheraça trá-lo em duas cestinhas ovais em junça.

			 

			Nem piu!... Figuras de bacoco todos quatro! Tal qual do jeito que sempre que um homem é surp(ap)reendido por sensualidade feminina. 

			Dito tudo, pois quase? 

			Ou talvez que ainda não…

			 

			– Desculpe, qual a sua graça?, gargalhada de entre os três. 

			E persiste(m): eh, Simão, isso pergunta-se!... É boa!… 

			(Logo outro.) Boa, boa, boa, magano!... Tão boooa!... 

			Muda d’ óculos, Simão, muda d’ ó…

			– … Ai, meninos, até ’qui qu’ era forreta, qu’ isto, qu’ aquilo… 

			Agora qu’ arranjei uma ajudante, por sinal boa pequena, dá nisto! Vá-se lá saber… 

			Tudo maluquinho da cabeça!... Ai, mocidade, mocidade... Nadinha vos escapa, não.

			Basta que mexa, na’ é verdade?, torna a sorrir e pisca-­-lhes o olho direito de safadeza.

			Vá, pequena, (Manda.) desembucha, senão… Quem os há-de calar, quem!…

			– Eh, ti Joel, (De rompante.) pode-m’ arranjar um nadita d’ unto? O mê David na’ há meio de se calar que sonha qu’ um caldito d’ un…

			– … Ai, mulher, ele devia mas era sonhar em trabalhar. Isso sim, isso é qu’ era boa lembrança; agora sonhar… (Desandando para a cozinha.) Na’ te livres tu dele, não, e verás o caldo em que…

			– … Deu em borracho, qu’ é que vossemecê quer!... 

			Vale qu’ em se deitando ninguém dá mais por ele, qu’ é o que vale, senão…

			– … Até um dia, mulher, até um dia!…, tijela em mãos. 

			Chega-t’ este naco?

			– Credo, ti Joel, e sobra, senhor. É só p’ra ele e p’ra mim.

			– Eh, Sãozita, sabes mais alguma coisa acerca do tê cunhado?

			– Na’ senhor. Abalou, sabe-se cá p’ra onde, e pronto. Pobre da minha irmã! Pobre dela e das minhas ricas sobrinhas, ‘taditas!..., tomando a malga sobre o corrido do balcão. 

			Eu cá, ultimamente, na’ tenho tido grande sorte c’ o meu, na’ senhor, mas ela…!

			– Há quem pior esteja que vossemecês. Pior não, mui-to pi-or., enfatiza sílaba a sílaba. Vai a dor, o sofrimento, muito do modo como cada qual os encara, da forma como lida com isso. E lidar, mês amigos, (Coloquial.) é de dentro, da vontade e da resistência de cada um.

			– (Logo, logo.) Do aguentar, vá, ’inda vá que na’ vá, ti Joel, agora que nos doa por mor de nosso querer, hummm!... 

			Na’, essa é que não, ti Joel!

			– Diz-lhe que não, diz., de novo à cozinha para junto da sua pequena, assim o trato.

			 

			Enquanto isso, a roçar a centena de quilómetros para sudeste…

			 

			– As-sas-si-nos!… As-sas...!, dúzia e meia de púberes, moços e moças em histeria crescente de enxurrada contra o jipe imobilizado pelo camião logo, logo adiante.

			_ Vão mas é trabalhar!…, (do) alto, de nesga do correr do vidro à direita da cabina do Defender branco sujo. 

			Esta malta não faz nenhum! A vida deles é esta: ajuntamentos e reboliço! 

			Meninos-bem!…

			– Vai mas é chatear a puta da tua mãe, ó meu car…, o condutor janela afora. 

			Foda-se! Ultimamente é sempr’ esta merda!... C’ um carago, na’ há corrida que na’ dê nisto!...

			– As-sas-si...!, gritam, esbracejam freneticamente, pulando de encontrão uns aos outros. 

			 

			Na linha da frente, barrando o transporte de touros e campinos, trintona ruiva de puxos fartos ao lado, metro e setenta, a passar (se), empunha, de braços erguidos, tarja encarnada em que se lê STOP. VIOLÊNCIA NÃO. STOP., a branco. 

			Ladeada à esquerda e à direita por dois rapazolas já maduros, ambos sem cabelos, longas barbas, ossudos, troncos nus, o mais alto de bastão ameaçando, ziguezagueiam ruidosamente defronte do enorme vidro do veículo pesado.

			 

			– Isto hoje vai dar trampa! Ai, vai, vai… 

			A polícia que n’ apareça, não!... É só engatar e andar. Que se forni…

			– Na’ sejas tolo! Tu nem penses… 

			Bem que teríamos de os pagar por bons, que julgas!

			 

			Póóó… Póóó… Póóóóó…, sem levantar o pé esquerdo. 

			 

			E vão tombando que nem peças de caça! Parecem tordos… 

			Desequilibram-se para trás, à molhada, de susto, tamanho o buzinão.

			 

			– Atão, arredam ou n’ arredam?..., gargalha franco, irritadíssimo. 

			E pisa Pó… Póó… E torna a pisar Póóó…

			– Assassinos!… Assassi…!, alguns, poucos, dos resistentes de pé. 

			Ai, ai!… Chamem a polícia!… Ai, ai, ai!…, suplica, gritado, a dita ruiva ao cabo da linha da frente desamparada.

			 

			De fora a bisca de trunfo, reduzidos a pouco(s), muito pouco(s), valetes e damas, o mais é miudeza incapaz de pontuar, prontinha a ser comida.

			Seco, imperial, triunfante, o ás avança mais o rei da Festa brava, tal qual assim apelidado(a). O maior, o mais arrimado dos homens em lides de ludibriar o inimigo. 

			Assim (se) corta toda e qualquer jogada do opositor. Jogado(s), pois, às favas, fecha(m)-se em copas, vitorioso(s), rumo à Festa. 

			Manda quem pode, pois, então. Nem todos havemos cavalos bastantes que relinchem, que empinem e que avancem à rédea de comando. 

			A ignição de uns despista e amachuca o andar de outros que, embora em número maior, por sinal, verdade é que não vencem a força dos do grande M.A.N. blindado, mais parece, abrindo caminho ao Defender com o rei e sua quadrilha. 

			Até para a Festa as rezes seguem na frente. Cada qual em seu curro, não sabem nem sonham ao que vêm. 

			Atentas, desconfiadas, de pé até nas estocadas do rei montado, na noite do dia a seguir. 

			Festa é festa; há-os que tocam e há-os que bailam, claro.

			 

			Em sequência de queixa entretanto entreposta pelos ditos contestatários…

			 

			– … Pois, senhores, se é facto que o insulto e que a desordem pública não deveriam ter sucedido, conforme provado, aliás, neste tribunal, a verdade, por outro lado, é que são responsáveis por eles, quer os manifestantes contra a dita Festa brava, quer os ocupantes do camião de transporte dos animais e os do jipe junto, donde…

			– … Festa!!!... Violência não, stop. Violên…

			– … Silêncio. Silêncio, meus senho…, ordena o juíz.

			– … Dá-me licença, senhor dou…?, indicador direito bem hirto prolongando braço e o resto de pé.

			– (Intempestivo.) … Não dou, não, menina. Cale-se, mas é., austero.

			Donde que, dizia, ambas as partes são responsáveis pelos referidos factos. Assim…

			– (Bué alto detrás da rapariga ruiva imediatamente antes mandada calar.) … Não há direito! Não há direi…!

			– … Silêncio. Si-lên…

			– … Violência não, stop. Vio…, de pé, em uníssono, por duas fileiras de bancos corridos a par.

			 

			Braços ao alto, bem alto(s), acompanham e enfatizam a métrica e o tom. O mais é quietude. De pouca dura, aliás, dado o avançar de três agentes policiais pelas pontas dos referidos assentos. 

			Não serenam, todavia, por larguíssimos minutos, nem os manifestantes, nem os agentes entretanto auxiliados por mais dois. Duas, já agora.

			 

			Cenário marulhoso, de facto. Porventura só um bom mascoto repetidamente batendo poria termo a tamanho marulhar. 

			Nem esse, às tantas, dado o acicate de uns e de outros.

			Quê mais achadiço, já agora,  qu’ ideia díspar dar em beligerância!...

			 

			De volta do caldito d’ unto…

			 

			– São… Sãozita, sou eu… És tu, pois és, cunhada? Olha, estou longe, muito longe… 

			Sabes, na’ era vida que levasse, entendes-me? Escuta, São, o tempo é poucochito. Por favor…

			Faz-me esse favor, sim?

			Sãozita, diz à tua irmã que estou bem. Escuta, cunhada, diz-lhe que voltarei a ligar por estes dias, por favor, pode ser?

			– Ordi-nário!..., pousando lentíssimo o auscultador bege.

			 

			Balbucia, resmungando imperceptivelmente à beirinha do telefone sobre pequeno aparador ao entrar da saleta… 

			 

			(E redi-lo.) Voltarei a ligar por estes dias. Diz à tua irmã… 

			(Leva as mãos à cara.) … Ga-roto!... 

			A mulher ‘inda vá que na’ vá, agora as pequenitas com’ é qu’ há-de ser!..., desanda, aparvapoquentada, para a cozinha. 

			Sim, senhor, bonito serviço: pegar e andar! Quem t’ apanhasse na volta e te sovasse de seguida… 

			Pobres crianças!..., espreita para geleira escancarada à amargura, lá ao cabo de banca em marmorite. Apataca-te, Maria da Conceição, e n’ alquebres, não, mulher! Mais três menos três, então... Por pouco que seja, dará p’ra todos. 

			(Doriconfula.) O pobre do sacrificado está já habituado, está, Maria da Conceição!…, mais seus botões e um ovo cru em cada mão.

			 

			 

		

	
		
			3.

			 

			 

			 

			– Longe, tão longe!... 

			É. Se perto na’ se me resolve nada, logo tudo se m’ há-de absol...

			(Emenda.) Julgando melhor: se perto na’ se m’ absolve nada, logo longe se me resolverá tudo. 

			Mas tudo, mesmo.

			 

			Suspira e (ex)clama…

			 

			Em puto palhaço, depois equilibrista; (E jura.) vin-ci-­-tu-ro doravante.

			Esta minha promessa não é, nem estouvada, nem intrujona., coloquial, decidido. 

			O clangor dos acontecimentos, o tinir d’ Ipiranga, a independência autêntica, custe lá o que, a quem custar., fixado longe, muito, muito longe. 

			 

			Ele há coisas que se dizem agora e… 

			 

			Acocora-se de mansinho, escrevinhando Os maiores, os Lírios do Campo.

			(E soergue-se, sussurrando.) Não trabalham nem fiam e, ainda assim, já que faziam inveja a Salomão, tal o brilho de seus trajes.

			Comigo não; nem agora nem nunca. 

			Ui! De catraio, então, nem em pensamento…

			Mal abria esta boca, ui, ui! Funfum… Funfum… Refunfum… 

			Se quedo e calado, certo e sabido que pregando das boas. Sempre assim o escutei, ainda hoje se o diz.

			Minhas irmãs, em particular as duas mais velhas, enchem disso mais aquelas boquinhas do qu’ eu, em toda a minha vida, de doces. 

			Ele é porque gaguejava, porque me dava o mono, ao que contam vastíssimas vezes, ora, sei lá, só porque assim fui talhado, na’ sei!

			O qu’ eu sei, isso sei, é qu’ era o bobo lá de casa, da escola, na rua… 

			Minha prime’ra professora, boa senhora, amargurada, enfiada, coitada, por mor da morte inesperadamente súbita do marido, na’ raro dizia que só eu, Artur Sale’ro, a fazia assim rir. 

			E mais, lembro-me até de me provocar apenas p’ra qu’ a galhofa sucedesse.

			Naquele tempo, tempos tão diferentes, na’ era comum qu’ assim fosse; mas qu’ assim foi, foi. 

			‘Inda hoje na’ sei bem porquê, mas a verdade é qu’ o tempo dum dia, naquele tempo, era o tempo duma ou de duas semanas d’ agora, nem sei!

			Mê pai, arrimado como foi, de que lhe valeu, afinal!...

			(Se acocora mais devagarinho, ainda, e junta.) Dos pobres valentes na’ reza…

			 

			E murmura de mãos postas entre joelhos e o queixo…

			 

			Na’ reza, não!...

			Finou, finou. Quem na’ é visto na’ é lembrado, é o que é. O mais é treta e da fiada, Artur. 

			Põe-te fino, rapaz, põe-t’ a milhas se queres fazer vida. Puto, teria eu quê, doze, catorze anitos, e mê avô Sebastião que mo dizia tanta, tanta vez! A mim e ós outros da minha criação; às minhas irmãs, ós companhe’ros delas…
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